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4 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UGRHI 

Neste capítulo são apresentadas informações que caracterizam a Bacia 

Hidrográfica do Turvo/Grande nos mais diversos aspectos. 

4.1 Aspectos Gerais 

A Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande foi definida como Unidade Hidrográfica de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (UGRHI-15) pela Lei no 9.034/94 de 27/12/1994, que 

dispôs sobre o Plano Estadual de Recursos Hídricos para o biênio 1994/95. 

Abrange a bacia do Rio Turvo e seus tributários, além de porções de áreas 

drenadas diretamente para o Rio Grande, situadas entre a Usina de Marimbondo, a 

montante, e o divisor de águas de sua margem esquerda, situado logo abaixo de onde as 

suas águas encontram-se com as águas do Rio Paranaíba (que vem de norte, pela 

margem direita do Rio Grande, e faz limite entre os estados de Minas Gerais, a leste, e 

Mato Grosso do Sul, a oeste), a jusante. 

A UGRHI 15 possui 15.975 km2 de extensão territorial (SMA, 1997), é a 4a UGRHI 

em área de drenagem no Estado, abrangendo área inferior apenas que as UGRHI 14 (Alto 

Paranapanema, com 22.700 km2), 11 (Ribeira, com 16.771 km2) e 17 (Médio 

Paranapanema, com 16.763 km2). 

A área adotada para a UGRHI 15 no Relatório Zero (IPT, 1999) e no Plano de Bacia 

(IPT, 2002) foi de 15.983 km2, calculada com o software MapInfo Professional, versão 

5.01, a partir da base cartográfica na escala 1:250.000. Desta área total, 15.574,6 km2 

tratam-se realmente dos terrenos expostos da Bacia, enquanto que os outros 408,4 km2 

tratam-se de áreas cobertas pelas águas dos reservatórios. 

Entre todas as UGRHI do Estado, a UGRHI 15 é a que possui o maior número de 

municípios (64), sendo seguida pelas UGRHI 5 (Piracicaba/Capivari/Jundiaí, com 57 

municípios), 17 e 19 (Médio Paranapanema e Baixo Tietê, respectivamente, com 42 

municípios cada), conforme SMA - Secretaria do Meio Ambiente (1997). Dos 64 municípios 

pertencentes à Bacia do Turvo/Grande, 21 possuem parte de suas áreas em Bacias 

adjacentes, enquanto que, 11 municípios pertencentes a outras Bacias possuem parte de 

suas áreas na UGRHI 15. 
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4.2 Localização da UGRHI, Acessos e Limites 

A Bacia do Turvo/Grande localiza-se no norte-noroeste do Estado e apresenta 

como principal via de acesso, a partir da Capital do Estado, a Rodovia Washington Luiz 

(SP-310), que tem início na altura do km 154 da Via Anhangüera (SP-330), e que bordeja 

a área pelo sul, de sudeste para noroeste, até Mirassol. Daí em diante tem-se, no mesmo 

sentido, a SP-320, até praticamente o extremo noroeste da UGRHI. Além destas rodovias, 

extensa malha viária corta a área da BTG, destacando-se a BR-153, que liga Brasília ao 

Sul do país, atravessa o Rio Grande a jusante da Usina de Marimbondo e que passa por 

São José do Rio Preto, em direção ao sul. 

A UGRHI Turvo/ Grande faz limite, a norte, com o Estado de Minas Gerais, por meio 

do Rio Grande, o qual se encontra represado em sua quase totalidade, de modo que tal 

limite se dá, portanto, pelas águas dos reservatórios de Ilha Solteira e de Água Vermelha. 

A leste limita-se com a UGRHI-12 (Baixo Pardo/Grande), a sudeste com a UGRHI-9 (Mogi-

Guaçu) e, pelo flanco sul, com as UGRHI 16 (Tietê/Batalha) e 18 (São José dos 

Dourados). 

A Figura 4.1 mostra a localização da Bacia do Turvo/ Grande no Estado e seus 

limites (outros detalhes podem ser observados nos mapas gerais e temáticos 

apresentados em IPT, 1999, na escala 1:250.000). 
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4.3 Área total da UGRHI e Sub-Bacias 

 

LOCALIZAÇÃO DAS UGRHI NO ESTADO

 
Figura 4.1: Localização da Bacia do Turvo/Grande entre as 22 
UGRHI do Estado, com indicação das 5 UGRHIs limítrofes. 

 
 
 
 

A área da Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande foi objeto de divisão em sub-bacias 

no Relatório de Situação elaborado pelo CBH-TG (1996). Tal divisão foi revista neste 

trabalho, basicamente quanto à bacia do Rio Turvo, a qual foi subdividida em três: Alto, 

Médio, e Baixo Turvo. Esta última, abrangendo área onde a maior parte do Rio Turvo 

comporta-se praticamente como reservatório, inclui uma pequena área que drena 

diretamente para o Rio Grande. Na Figura 4.2 apresenta-se a localização das sub-bacias 

dentro da área da UGRHI. 
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Figura 4.2: As 12 Sub-Bacias na área da UGRHI-15. 

 

Desta forma, obtiveram-se 12 sub-bacias as quais foram designadas com o nome 

do curso d’água principal ou com dois ou três nomes das drenagens principais, no caso 

daquelas bacias que drenam diretamente para os reservatórios do Rio Grande. A Tabela 

4.1 apresenta a relação (número e nome) das sub-bacias adotadas neste trabalho (com 

ordenação aproximadamente de oeste para leste e de norte para sul). 

 

Tabela 4.1: Relação das 12 sub-bacias da UGRHI e a área total de cada uma, em km2. 
No SUB-BACIA ÁREA (km2) No SUB-BACIA ÁREA (km2) 

1 Cascavel/Cã-Cã 1.760,7 7 Rio Preto 2.866,6 

2 Ribeirão Santa Rita 767,9 8 Médio Turvo 2.112,6 

3 Água Vermelha/Pádua Diniz 913,1 9 Rio da Cachoeirinha 952,5 

4 Ribeirão do Marinheiro 1.395,7 10 Rio São Domingos 855,0 

5 Baixo Turvo/Tomazão 903,0 11 Ribeirão da Onça 970,0 

6 Bonito/Patos/Mandioca 1.131,8 12 Alto Turvo 1.354,1 

 

As sub-bacias numeradas de 1 a 6 abrangem toda a faixa norte da área da UGRHI, 

que drena diretamente para os reservatórios do Rio Grande, de forma que as suas áreas 

compreendem também uma parte coberta pelas águas dos reservatórios. As sub-bacias 7 

e 8 ocupam a porção intermediária da UGRHI, enquanto que as sub-bacias 9 a 12 

localizam-se no seu sudeste. 
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A Tabela 4.2 apresenta a área total de cada uma das 12 sub-bacias, os municípios 

que as compõem (parcial ou totalmente), quer pertençam à UGRHI-15 ou a outra, além 

das porcentagens que a área de cada município representa no total da Bacia. No caso das 

sub-bacias 1 a 6, que apresentam interface com os reservatórios do Rio Grande, são 

destacadas as áreas emersas e as submersas, tanto das sub-bacias como de cada um 

dos municípios que tenha frente com tais corpos d'água. 

4.4 Sub-Bacias que drenam para o Rio Grande (1 a 6) 

Este conjunto de sub-bacias ocupa as terras de menor altitude da área da UGRHI. 

As cotas mais baixas (um pouco inferiores a 350 m), ocorrem no extremo oeste da sub-

bacia 1 (Cascavel/Cã-Cã), enquanto que as mais altas situam-se na sub-bacia 6 

(Bonito/Patos/Mandioca), nas cabeceiras do Ribeirão dos Patos (a oeste-sudoeste de 

Paulo de Faria), com altitudes de 576 e 572 m. O terceiro ponto mais alto na área destas 

sub-bacias, com 565 m, localiza-se em Fernandópolis, no limite entre as sub-bacias 2 

(Ribeirão Santa Rita) e 4 (Ribeirão do Marinheiro). 

Destas, 6 sub-bacias que drenam diretamente para os reservatórios do Rio Grande, 

3 tratam-se de áreas relativamente grandes (sub-bacias 1, 3 e 6), mas com drenagens de 

porte comparativamente médio. As sub-bacias 2 e 4 são as que apresentam menor 

interface com os reservatórios, enquanto que as sub-bacias 4 e 5 são as que mostram 

maior extensão de drenagens internas que se comportam como reservatório. 

A sub-bacia 1 (Cascavel/Cã-Cã), localizada no extremo noroeste da UGRHI, engloba 

as águas do Córrego Cascavel e do Ribeirão Cã-Cã (incluindo seus tributários) e, dentre 

outros menores, do Córrego do Jacu e do Ribeirão do Arrancado, que drenam diretamente 

para o reservatório de Ilha Solteira. Os maiores aglomerados urbanos são Jales (pertencente 

à UGRHI-18) e Urânia, cujas sedes situam-se nas cabeceiras dos formadores (pela margem 

direita) do Córrego Cascavel. 

A sub-bacia 2 é composta apenas pela bacia do Ribeirão Santa Rita e seus 

tributários e trata-se, dentre as seis sub-bacias voltadas para o Rio Grande, da que 

apresenta a menor interface com o reservatório, apresentando, conseqüentemente, a 

menor porção submersa. Fernandópolis, Estrela d'Oeste, Ouroeste e Guarani d'Oeste são 

os núcleos urbanos principais na área desta sub-bacia. 

A sub-bacia 3 (Água Vermelha/Pádua Diniz), composta principalmente pelas bacias 

dos ribeirões Água Vermelha e Pádua Diniz, drena em sua maior parte para o reservatório 



Relatório Técnico no 90.644-205 - 16  

IPTIPTIPTIPT    
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

 
de Água Vermelha, mas inclui também três pequenas drenagens a jusante, que deságuam 

na porção de remanso do reservatório de Ilha solteira. Indiaporã, Macedônia e Mira Estrela 

são as cidades localizadas na área da sub-bacia, todas com população inferior a 5.000 

habitantes. 

A sub-bacia 4, composta quase que exclusivamente pela bacia do Ribeirão do 

Marinheiro, apresenta, à semelhança da sub-bacia 2 (Ribeirão Santa Rita), reduzida faixa 

de frente para o Rio Grande, com apenas uma pequena drenagem, além do próprio 

Ribeirão, desaguando no reservatório de Água Vermelha. Entretanto, é grande a porção 

considerada como reservatório, uma vez que praticamente a metade mais baixa do curso 

do Ribeirão do Marinheiro encontra-se represada, num trecho de aproximadamente 25 km 

de extensão. Votuporanga e Fernandópolis (parcialmente) são as principais cidades com 

área urbana na sub-bacia; as demais (Valentim Gentil, Meridiano, Álvares Florence, 

Pedranópolis e Parisi) possuem população com menos de 7.000 habitantes. 

 

Tabela 4.2: Síntese de informações acerca das doze sub-bacias da UGRHI-15. 
 Área do Município (km2)  

No DENOMINAÇÃO Área (km2) MUNICÍPIO EMERSA SUBMERSA 
 Total  
(km2) 

% da 
Sub-
Bacia 

ASPÁSIA  69,980   69,980 4,0% 
DOLCINÓPOLIS  82,114   82,114 4,7% 
JALES  119,776   119,776 6,8% 
MESÓPOLIS  138,005  11,334  149,339 8,5% 
PARANAPUÃ  131,856   131,856 7,5% 
POPULINA  210,222  25,662  235,884 13,4% 
SANTA ALBERTINA  242,508  33,732  276,241 15,7% 
SANTA CLARA D'OESTE  142,030  23,940  165,970 9,4% 
SANTA FÉ DO SUL  18,068   18,068 1,0% 
SANTA RITA D'OESTE  199,877  7,890  207,767 11,8% 
SANTA SALETE  22,418   22,418 1,3% 
SANTANA DA PONTE 
PENSA 

 34,787   34,787 2,0% 

TRÊS FRONTEIRAS  14,098   14,098 0,8% 
TURMALINA  63,092   63,092 3,6% 
URÂNIA  141,837   141,837 8,1% 

1 
Cascavel / 

Cã - Cã 

Emersa 
 1.658,108  

 
Submersa 
 102,558   

 
Total 

1.760,666 

VITÓRIA BRASIL  27,440   27,440 1,6% 
ESTRELA D'OESTE  166,781   166,781 21,7% 
FERNANDÓPOLIS  215,905   215,905 28,1% 
GUARANI D'OESTE  47,026   47,026 6,1% 
JALES  20,713   20,713 2,7% 
OUROESTE  122,253  0,942  123,195 16,0% 
POPULINA  88,912  0,185  89,097 11,6% 
TURMALINA  84,586   84,586 11,0% 

2 Rib. Santa Rita 

Emersa  
 766,740 

  
Submersa 

 1,128 
 

 Total 
767,868 VITÓRIA BRASIL  20,566   20,566 2,7% 

continua... 
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continuação da Tabela 4.2 

 Área do Município (km2)  
No DENOMINAÇÃO Área (km2) MUNICÍPIO EMERSA SUBMERSA 

 Total  
(km2) 

% da 
Sub-
Bacia 

FERNANDÓPOLIS  57,453   57,453 6,3% 
GUARANI D'OESTE  37,802   37,802 4,1% 
INDIAPORÃ  240,971  42,769  283,740 31,1% 
MACEDÔNIA  172,264  0,125  172,389 18,9% 
MIRA ESTRELA  143,531  52,090  195,622 21,4% 

3 
Água Vermelha /  

Pádua Diniz 

 Emersa 
 812,163 

Submersa 
 100,986 

Total 
913,149 OUROESTE  160,142  6,002  166,144 18,2% 

ÁLVARES FLORENCE  246,635   246,635 17,7% 
CARDOSO  232,469  30,509  262,978 18,8% 
FERNANDÓPOLIS  81,427   81,427 5,8% 
MACEDÔNIA  153,855  2,051  155,905 11,2% 
MERIDIANO  71,723   71,723 5,1% 
MIRA ESTRELA  22,876  0,499  23,374 1,7% 
PARISI  86,292   86,292 6,2% 
PEDRANÓPOLIS  262,883  3,060  265,942 19,1% 
VALENTIM GENTIL  64,349   64,349 4,6% 

4 Ribeirão do 
Marinheiro 

Emersa 
1.359,591 

 
Submersa 

36,118 
 

Total 
1.395,709 

VOTUPORANGA  137,083   137,083 9,8% 
ÁLVARES FLORENCE  73,877   73,877 8,2% 
AMÉRICO DE CAMPOS  47,437   47,437 5,3% 
CARDOSO  331,766  46,613  378,379 41,9% 
PONTES GESTAL  147,639  2,440  150,080 16,6% 5 

Baixo Turvo /  
Tomazão 

Emersa 
 837,510  

 
Submersa 

 65,452   
 

Total 
1.395,709 

RIOLÂNDIA  236,790  16,398  253,189 28,0% 

ICÉM  69,145  1,165  70,311 6,2% 
ORINDIÚVA  149,821  2,091  151,911 13,4% 
PAULO DE FARIA  490,662  55,293  545,955 48,2% 6 

Bonito / Patos /  
Mandioca 

Emersa 
 1.029,657 
Submersa  
 102,138  

Total 
1.131,795 

RIOLÂNDIA  320,029  43,589  363,617 32,1% 

ÁLVARES FLORENCE  37,981   37,981 1,3% 
AMÉRICO DE CAMPOS  202,103   202,103 7,1% 
BÁLSAMO  126,827   126,827 4,4% 
CEDRAL  32,307   32,307 1,1% 
COSMORAMA  330,549   330,549 11,5% 
IPIGUÁ  130,812   130,812 4,6% 
MIRASSOL  112,134   112,134 3,9% 
MIRASSOLÂNDIA  167,169   167,169 5,8% 
MONTE APRAZÍVEL  11,864   11,864 0,4% 
NOVA GRANADA  163,971   163,971 5,7% 
ONDA VERDE  67,897   67,897 2,4% 
PALESTINA  327,807   327,807 11,4% 
PONTES GESTAL  69,395   69,395 2,4% 
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO  437,587   437,587 15,3% 
TANABI  617,177   617,177 21,5% 

7 Rio Preto 2.866,571 

VOTUPORANGA  30,990   30,990 1,1% 
ALTAIR  143,937   143,937 6,8% 
CEDRAL  76,550   76,550 3,6% 
GUAPIAÇU  332,289   332,289 15,7% 
ICÉM  94,452   94,452 4,5% 

8 Médio Turvo 2.112,606 

NOVA GRANADA  375,392   375,392 17,8% 

continua... 
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continuação da Tabela 4.2 

Área do Município 
(km2) 

No DENOMINAÇÃO Área (km2) MUNICÍPIO 
EMERSA SUBMERS

A 

 Total  
(km2) 

% da 
Sub-
Bacia 

OLÍMPIA  181,246   181,246 8,6% 
ONDA VERDE  178,380   178,380 8,4% 
ORINDIÚVA  96,432   96,432 4,6% 
PALESTINA  370,582   370,582 17,5% 
PAULO DE FARIA  200,456   200,456 9,5% 
RIOLÂNDIA  17,592   17,592 0,8% 

8 Médio Turvo  2.112,606  

UCHOA  45,300   45,300 2,1% 
ALTAIR  93,460   93,460 9,8% 
BARRETOS  95,640   95,640 10,0% 
CAJOBI  8,472   8,472 0,9% 
COLINA  130,589   130,589 13,7% 
MONTE AZUL PAULISTA  95,178   95,178 10,0% 
OLÍMPIA  408,848   408,848 42,9% 

9 Rio da 
Cachoerinha 

 952,549  

SEVERÍNIA  120,362   120,362 12,6% 
ARIRANHA  13,908   13,908 1,6% 
CATANDUVA  164,368   164,368 19,2% 
CATIGUÁ  144,939   144,939 17,0% 
CEDRAL  8,392   8,392 1,0% 
PINDORAMA  125,569   125,569 14,7% 
SANTA ADÉLIA  65,086   65,086 7,6% 
TABAPUÃ  120,593   120,593 14,1% 

10 Rio São 
Domingos  855,012  

UCHOA  212,157   212,157 24,8% 
ARIRANHA  118,161   118,161 12,2% 
CÂNDIDO RODRIGUES  23,009   23,009 2,4% 
CATANDUVA  68,324   68,324 7,0% 
EMBAÚBA  44,280   44,280 4,6% 
FERNANDO PRESTES  97,001   97,001 10,0% 
MONTE ALTO  153,316   153,316 15,8% 
NOVAIS  116,585   116,585 12,0% 
PALMARES PAULISTA  81,592   81,592 8,4% 
PARAÍSO  65,856   65,856 6,8% 
PINDORAMA  7,959   7,959 0,8% 
PIRANGI  68,613   68,613 7,1% 
SANTA ADÉLIA  20,957   20,957 2,2% 
TABAPUÃ  47,916   47,916 4,9% 

11 Rib. da Onça 970,021 

VISTA ALEGRE DO ALTO  56,453   56,453 5,8% 
BEBEDOURO  170,649   170,649 12,6% 
CAJOBI  174,255   174,255 12,9% 
EMBAÚBA  36,720   36,720 2,7% 
MONTE ALTO  95,566   95,566 7,1% 
MONTE AZUL PAULISTA  158,236   158,236 11,7% 
OLÍMPIA  98,313   98,313 7,3% 
PARAÍSO  87,938   87,938 6,5% 
PIRANGI  148,487   148,487 11,0% 
SEVERÍNIA  16,619   16,619 1,2% 
TABAPUÃ  175,785   175,785 13,0% 
TAIAÇU  109,311   109,311 8,1% 
TAIÚVA  43,823   43,823 3,2% 

12 Alto Turvo  1.354,138  

VISTA ALEGRE DO ALTO  38,438   38,438 2,8% 
    15.574,668 408,378 15.983,046  



Relatório Técnico no 90.644-205 - 19  

IPTIPTIPTIPT    
Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

 
A sub-bacia 5 (Baixo Turvo/Tomazão) é representada pelas águas do Rio Turvo (a 

partir da foz do Rio Preto) e dos ribeirões Tomazão e Guariroba, do Córrego Tomazinho, 

além de outras drenagens de menor porte, inclusive o Córrego São José, que drena para o 

reservatório de Água Vermelha. Da mesma forma que o Ribeirão do Marinheiro, o baixo 

Rio Turvo e seus afluentes apresentam extensão de quase 30 km em que se comportam 

como reservatório, dadas as baixas altitudes das terras em que correm, onde as planícies 

ribeirinhas foram tomadas pelas águas do reservatório de Água Vermelha. Cardoso e 

Pontes Gestal (com 11.500 e 2.500 habitantes, respectivamente) são os dois únicos 

municípios com sede na sub-bacia. 

A sub-bacia 6 (Bonito/Patos/Mandioca) localiza-se na porção norte-nordeste da 

UGRHI, sendo composta pelas águas do Córrego Bonito e do Ribeirão dos Patos que, 

juntamente com mais de uma dezena de pequenos cursos d'água, dirigem-se para norte 

(para o reservatório de Água Vermelha, onde o Rio Grande apresenta direção aproximada 

leste-oeste), e pelo Córrego da Mandioca e uma série de outras pequenas drenagens que 

se dirigem para leste, na porção de remanso do reservatório de Água Vermelha, onde o 

Rio Grande tem sentido aproximado de sul para norte. Os municípios de Paulo de Faria, 

Riolândia e Orindiúva têm sede na sub-bacia. 

4.5 Sub-Bacias da faixa Central da UGRHI (7 e 8) 

Estas duas sub-bacias compreendem a porção intermediária na UGRHI, não 

apenas em posição geográfica, mas também em termos de altitude, as quais variam da 

cota 400 m até a de 550 m, aproximadamente. 

A sub-bacia 7 é constituída pelo Rio Preto e toda a sua rede de afluentes, tanto da 

margem direita como da esquerda, sendo a que possui a maior área dentre as doze sub-

bacias da UGRHI (Tabelas 4.1 e 4.2). São doze os municípios que têm a sua sede na sub-

bacia ou a compartilham com outra. Nela acha-se situado o maior núcleo urbano e polo de 

desenvolvimento da UGRHI, São José do Rio Preto. As demais cidades são Mirassol, 

Tanabi (respectivamente, sexto e oitavo em população), Cosmorama, Bálsamo, Cedral, 

Américo de Campos (com população entre 8 e 5 mil habitantes), além de outros menores, 

com população inferior a 5 mil habitantes. 

A sub-bacia 8 (Médio Turvo) é constituída pela bacia intermediária do Rio Turvo, 

desde a foz do Rio Preto, a jusante, até a foz do Rio São Domingos, a montante, 

excetuando-se a bacia do Rio da Cachoeirinha, afluente pela margem direita, que constitui 
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sub-bacia própria. Trata-se da segunda sub-bacia em área na UGRHI (Tabela 4.1), mas 

que não apresenta núcleos urbanos de grande porte. Nova Granada e Guapiaçu, com 17 

mil e 13 mil habitantes, respectiva e aproximadamente, são as principais cidades da sub-

bacia. Esta sub-bacia apresenta uma característica peculiar, que é a pequena extensão 

dos afluentes da margem direita do Rio Turvo, os quais, excetuando-se o Rio da 

Cachoeirinha (que constitui a sub-bacia 9), raramente ultrapassam 10 km de extensão. A 

nordeste de Nova Granada, por exemplo, o leito do Turvo situa-se a distância de 500 m do 

divisor com o Rio Grande, e a distância entre os leitos, logo abaixo da Usina Marimbondo, 

é de apenas 6 km. 

4.6 Sub-Bacias do Sudeste da UGRHI (9 a 12) 

São as sub-bacias que alcançam os mais altos relevos na área da UGRHI, com 

altitudes variando de 450 m, nas porções mais baixas (na foz dos rios da Cachoeirinha e 

São Domingos), até acima da cota 700 m, nas terras mais altas (região de Monte Alto), no 

extremo sudeste da UGRHI. 

A sub-bacia 9, situada no leste-sudeste da UGRHI, é representada apenas pela 

bacia do Rio da Cachoeirinha, que drena desde as porções altas da região de Monte Azul 

Paulista, fazendo limite a leste com a Bacia do Baixo Pardo/Grande (UGRHI-12), da qual 

três municípios possuem área nesta sub-bacia: Altair, Barretos e Colina. Olímpia é a maior 

cidade da sub-bacia, com 45 mil habitantes aproximadamente, sendo as outras duas 

Monte Azul Paulista e Severínia, com 20.000 e 13.000 habitantes, respectivamente. 

A sub-bacia 10 é constituída pela bacia do Rio São Domingos, que apresenta 

altitudes variando de 500 a pouco mais de 600 m e em cuja área acha-se situado o 

Planalto de Catanduva. Catanduva é o maior município da sub-bacia, sendo seguido por 

Pindorama e Santa Adélia, com aproximadamente 13.000 habitantes cada um. Uchoa e 

Catiguá, os outros dois municípios da sub-bacia, têm população inferior a 9.000 e 7.000 

habitantes, respectivamente. 

A sub-bacia 11 é composta apenas pela bacia do Ribeirão da Onça e seus 

tributários e é nela que se tem a maior altitude observada na área da UGRHI, de 722 m, a 

sudoeste de Monte Alto, nas cabeceiras do Ribeirão da Onça. As cotas mais baixas 

situam-se um pouco abaixo de 500 m, onde o Ribeirão deságua no Rio Turvo. Seis 

cidades têm sua sede na área da UGRHI, destacando-se Palmares Paulista, Ariranha e 
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Fernando Prestes, com população entre 10.000 e 6.000 habitantes. As demais possuem 

população inferior a 5.000 habitantes. 

A sub-bacia 12 é representada pelo alto curso do Rio Turvo, considerado desde a 

foz do Rio São Domingos (onde apresenta altitudes da ordem de 450 m) até a sua 

cabeceira, na região de Monte Alto (área com relevos do Planalto de Monte Alto), cujas 

altitudes podem atingir cotas de 700 m. A principal cidade é Monte Alto, com população 

superior a 40.000 habitantes, e que tem sua sede no divisor, fazendo limite com a UGRHI-

9 (Mogi-Guaçu). A segunda cidade em população é Monte Azul Paulista (19.000 

habitantes), mas que divide a sede com a sub-bacia 9 (Rio da Cachoeirinha). Tabapuã, 

Pirangi e Cajobi, com aproximadamente 10.000 habitantes, são as cidades seguintes em 

ordem de população, uma vez que as demais são menores, com 5.000 habitantes (Taiaçu, 

Taiúva e Paraíso) ou menos. 

4.7 Preparação de mapas e quadros síntese por sub-bacia 

Os mapas síntese compreendem recortes para cada uma das 12 sub-bacias da 

UGRHI, a partir dos desenhos apresentados na escala 1:250.000 no Relatório Zero (IPT, 

1999). O tamanho padrão de apresentação adotado foi o formato A3 (Anexo A, Mapas 1 a 

12). 

Optou-se por utilizar esse formato tendo em vista a facilidade de manuseio e 

considerou-se que a escala de apresentação não necessitaria ser rigorosamente igual nos 

mesmos, pois se tratam de mapas ilustrativos, de apoio, podendo-se, assim, variá-la de 

acordo com o tamanho de cada uma das sub-bacias. Quanto ao conteúdo, buscou-se 

atender ao estabelecido na Deliberação CRH N0 62 (04 de setembro de 2006), 

acrescentando-se outras informações julgadas relevantes e em atendimento a solicitações 

a pleitos da própria Bacia. 

A preparação dos mapas síntese teve como objetivo gerar um instrumento que 

contivesse as principais informações disponíveis de interesse ao planejamento dos 

recursos hídricos e que pudessem ser apresentadas em mapa. Assim sendo, tais mapas 

apresentam os seguintes elementos: limites da sub-bacia, rede de drenagem, corpos 

d’água superficiais, manchas urbanas, malha viária, pontos de captação de água, pontos 

de lançamento de esgotos, poços tubulares, pontos de monitoramento, postos 

pluviométricos e fluviométricos, classes dos cursos d’água, IQA, IVA, IET, IQR, 

informações socioeconômicas, balanço hídrico, áreas com alta vulnerabilidade dos 
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aqüíferos à contaminação e áreas com alta e muito alta suscetibilidade à erosão, dentre 

outras. 

Os quadros síntese, por sua vez, tabulam todos os dados disponíveis, por 

município, considerando aspectos do meio físico, socioeconomia e do meio biótico, que 

possam ser utilizados em forma de consulta objetiva, no apoio ao gerenciamento de 

aspectos da qualidade e da quantidade dos recursos hídricos na UGRHI (Anexo B). 

4.8 Municípios que Compõem a UGRHI 

A Bacia Hidrográfica do Turvo/Grande conta com 64 municípios cujas sedes situam-

se em sua área. Desses municípios, 43 estão totalmente dentro da área da Bacia, 

enquanto que 21 municípios apresentam parte de suas áreas em UGRHI adjacentes. Por 

outro lado, 11 municípios com sede em outras UGRHI apresentam parte de suas áreas 

dentro da Bacia do Turvo/Grande. A Figura 4.3 apresenta a localização dos 64 municípios 

com sede na Bacia e os 11 municípios com sede em outra UGRHI mas com parte da sua 

área na UGRHI-15. Os municípios estão numerados em ordem alfabética e consta 

também o número do município adotado no Estado por SEADE/PRODESP/CETESB 

(SMA, 1998). 

Na Tabela 4.3 apresenta-se a listagem dos 64 municípios com sede na UGRHI-15, 

a área total de cada um (em km2), as áreas emersa e submersa (quando existente), além 

das áreas destes municípios na UGRHI-15 e fora dela, incluindo-se a proporção percentual 

de cada uma. 

 

4.8.1 Municípios com sede em outra UGRHI 

A Figura 4.3 demonstra os 11 municípios com sede em outra Unidade Hidrográfica 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos, e que possuem parte de suas áreas na Bacia do 

Turvo/Grande. Na Tabela 4.4 são listados estes onze municípios, a área total de cada um, 

a parcela da área destes na Bacia do Turvo/Grande e também na UGRHI sede, e as 

proporções em relação ao total, além da área submersa, quando existente. 
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MUNICÍPIOS COM ÁREA NA UGRHI

 

Figura 4.3: Localização dos 75 municípios com área na Bacia do 
Turvo/Grande (os 64 municípios com sede na UGRHI e, em azul, os 11 
com sede em outra UGRHI) 
 
 

4.8.2 Municípios e Regiões Administrativas 

Os municípios com área na UGRHI 15 distribuem-se em quatro Regiões 

Administrativas do Estado de São Paulo: São José do Rio Preto, Barretos, Centro e 

Ribeirão Preto. 

A Região Administrativa de São José do Rio Preto compreende 59 municípios com 

área na UGRHI, sendo 52 com sede na própria Bacia do Turvo/Grande e 7 com sede em 

outra UGRHI, enquanto que a Região Administrativa de Barretos contém 13 municípios 

com área na Bacia do Turvo/Grande, sendo 9 com sede nesta e 4 com sede em outra 

Unidade Hidrográfica. 
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Tabela 4.3: Os 64 municípios com sede na Bacia do Turvo/Grande, suas áreas dentro e 
fora da UGRHI (com a proporção de cada uma), emersa, submersa e total. 

 ÁREA NA UGRHI-15 (km2)  
 ÁREA FORA DA 

UGRHI-15  MUNICÍPIO COM SEDE 
NA UGRHI-15 

EMERSA 
SUBMER

SA 
 SUBTOTAL % km2 % 

 TOTAL  

1 ÁLVARES FLORENCE 358,493  358,493 100,0%   358,493 
2 AMÉRICO DE CAMPOS 249,540  249,540 100,0%   249,540 
3 ARIRANHA 132,069  132,069 100,0%   132,069 
4 ASPÁSIA 69,980  69,980 100,0%   69,980 
5 BÁLSAMO 126,827  126,827 81,8% 28,149 18,2% 154,977 
6 CAJOBI 182,727  182,727 100,0%   182,727 
7 CÂNDIDO RODRIGUES 23,009  23,009 31,5% 50,002 68,5% 73,011 
8 CARDOSO 564,235 77,122 641,357 100,0%   641,357 
9 CATANDUVA 232,691  232,691 80,2% 57,342 19,8% 290,033 

10 CATIGUÁ 145,514  145,514 100,0%   145,514 
11 CEDRAL 117,249  117,249 62,4% 70,522 37,6% 187,772 
12 COSMORAMA 330,549  330,549 73,3% 120,376 26,7% 450,925 
13 DOLCINÓPOLIS 82,114  82,114 100,0%   82,114 
14 EMBAÚBA 81,000  81,000 100,0%   81,000 
15 ESTRELA D'OESTE 166,781  166,781 55,5% 133,607 44,5% 300,388 
16 FERNANDO PRESTES 97,001  97,001 57,7% 71,156 42,3% 168,157 
17 FERNANDÓPOLIS 354,784  354,784 64,4% 196,361 35,6% 551,145 
18 GUAPIAÇU 332,289  332,289 100,0%   332,289 
19 GUARANI D'OESTE 84,828  84,828 100,0%   84,828 
20 INDIAPORÃ 240,971 42,769 283,740 100,0%   283,740 
21 IPIGUÁ 130,812  130,812 100,0%   130,812 
22 MACEDÔNIA 326,118 2,175 328,294 100,0%   328,294 
23 MERIDIANO 71,723  71,723 31,4% 157,039 68,6% 228,763 
24 MESÓPOLIS 138,005 11,334 149,339 100,0%   149,339 
25 MIRA ESTRELA 166,407 52,589 218,996 100,0%   218,996 
26 MIRASSOL 112,134  112,134 45,2% 135,941 54,8% 248,075 
27 MIRASSOLÂNDIA 167,169  167,169 100,0%   167,169 
28 MONTE ALTO 248,881  248,881 71,1% 101,165 28,9% 350,046 

29 MONTE AZUL 
PAULISTA 253,414  253,414 95,7% 11,465 4,3% 264,879 

30 NOVA GRANADA 539,362  539,362 100,0%   539,362 
31 NOVAIS 116,585  116,585 100,0%   116,585 
32 OLÍMPIA 688,406  688,406 85,8% 114,202 14,2% 802,608 
33 ONDA VERDE 246,277  246,277 100,0%   246,277 
34 ORINDIÚVA 246,253 2,091 248,344 100,0%   248,344 
35 OUROESTE 282,394 6,944 289,339 100,0%   289,339 
36 PALESTINA 698,389  698,389 100,0%   698,389 
37 PALMARES PAULISTA 81,592  81,592 100,0%   81,592 
38 PARAÍSO 153,794  153,794 100,0%   153,794 
39 PARANAPUÃ 131,856  131,856 100,0%   131,856 
40 PARISI 86,292  86,292 100,0%   86,292 
41 PAULO DE FARIA 691,119 55,293 746,412 100,0%   746,412 
42 PEDRANÓPOLIS 262,883 3,060 265,942 100,0%   265,942 
43 PINDORAMA 133,528  133,528 72,9% 49,572 27,1% 183,099 
44 PIRANGI 217,099  217,099 100,0%   217,099 
45 PONTES GESTAL 217,034 2,440 219,474 100,0%   219,474 
46 POPULINA 299,134 25,848 324,982 100,0%   324,982 

continua... 
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continuação da Tabela 4.3 

 ÁREA NA UGRHI-15 (km2)  ÁREA FORA DA 
UGRHI-15 MUNICÍPIO COM SEDE 

NA UGRHI-15 
EMERSA SUBMER

SA 
 

SUBTOTAL % km2 % 
TOTAL 

47 RIOLÂNDIA 574,411 59,987 634,398 100,0%   634,398 
48 SANTA ADÉLIA 86,043  86,043 25,9% 246,451 74,1% 332,494 
49 SANTA ALBERTINA 242,508 33,732 276,241 100,0%   276,241 

50 SANTA CLARA 
D'OESTE 142,030 23,940 165,970 93,3% 11,894 6,7% 177,864 

51 SANTA RITA D'OESTE 199,877 7,890 207,767 100,0%   207,767 

52 SÃO JOSÉ DO RIO 
PRETO 437,587  437,587 100,0%   437,587 

53 SEVERÍNIA 136,981  136,981 100,0%   136,981 
54 TABAPUÃ 344,294  344,294 100,0%   344,294 
55 TAIAÇU 109,311  109,311 100,0%   109,311 
56 TAIÚVA 43,823  43,823 32,9% 89,483 67,1% 133,306 
57 TANABI 617,177  617,177 82,2% 133,579 17,8% 750,756 
58 TURMALINA 147,677  147,677 100,0%   147,677 
59 UCHOA 257,457  257,457 100,0%   257,457 
60 URÂNIA 141,837  141,837 68,1% 66,291 31,9% 208,128 
61 VALENTIM GENTIL 64,349  64,349 42,5% 87,186 57,5% 151,535 

62 VISTA ALEGRE DO 
ALTO 94,891  94,891 100,0%   94,891 

63 VITÓRIA BRASIL 48,007  48,007 100,0%   48,007 
64 VOTUPORANGA 168,073  168,073 39,2% 260,276 60,8% 428,349 

  14.535,648 407,213 14.942,861  2.192,059  17.134,920 
 

 

As Regiões Administrativas Centro e Ribeirão Preto contêm, respectivamente, dois 

e um municípios, todos com sede na própria Bacia do Turvo/Grande. A Figura 4.4 

apresenta a distribuição dos 75 municípios que possuem área (total ou em parte) na 

UGRHI-15, com a indicação da Região Administrativa a que pertence. 
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REGIÕES ADMINISTRATIVAS

 

Figura 4.4: Distribuição dos 75 municípios com área na UGRHI-15 (64 com sede na UGRHI 
e 11 com sede fora dela) por Regiões Administrativas do Estado de São Paulo. 

 

4.8.3 Municípios e Regiões de Governo 

São 8 as Regiões de Governo em que se distribuem os 75 municípios com área na 

Bacia do Turvo/Grande: Jales, Fernandópolis, Votuporanga, São José do Rio Preto, 

Catanduva, Barretos, Araraquara e Ribeirão Preto (Figura 4.5). 

A Região de Governo de Jales contém 14 municípios no extremo oeste-noroeste da 

UGRHI, sendo 9 com sede na Bacia do Turvo/Grande e 5 com sede na Bacia do Rio São 

José dos Dourados, enquanto que a Região de Governo de Fernandópolis contém 11 

municípios, todos também na região noroeste e com sede na UGRHI-15. 

As Regiões de Governo de Votuporanga e de São José do Rio Preto englobam 

municípios da porção central da UGRHI-15, a primeira com 9 municípios (todos com sede 

na UGRHI) e a segunda com 16 municípios, 14 deles com sede na própria Bacia do 
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Turvo/Grande e dois com sede em outras (Barretos e Monte Aprazível, respectivamente, 

das UGRHI 12 e 18). 

 

Tabela 4.4: Municípios pertencentes a outra UGRHI com área na UGRHI-15. 
 Área na UGRHI-15 (km2)  Área Fora da 

UGRHI-15 MUNICÍPIO COM SEDE 
FORA DA UGRHI-15 

Emersa Submersa Subtotal %  km2 % 
 TOTAL  

1 ALTAIR 237,397  237,397 60,2% 157,196 39,8% 394,594 
2 BARRETOS 95,640  95,640 6,1% 1.477,695 93,9% 1.573,335 
3 BEBEDOURO 170,649  170,649 24,9% 514,187 75,1% 684,835 
4 COLINA 130,589  130,589 31,1% 289,943 68,9% 420,532 
5 ICÉM 163,597 1,165 164,762 30,1% 383,387 69,9% 548,149 
6 JALES 140,489  140,489 23,6% 454,034 76,4% 594,523 
7 MONTE APRAZÍVEL 11,864  11,864 2,5% 467,440 97,5% 479,304 
8 SANTA FÉ DO SUL 18,068  18,068 8,7% 189,124 91,3% 207,192 
9 SANTA SALETE 22,418  22,418 27,7% 58,596 72,3% 81,014 

10 SANTANA DA PONTE 
PENSA 34,787  34,787 26,4% 97,134 73,6% 131,920 

11 TRÊS FRONTEIRAS 14,098  14,098 9,4% 136,361 90,6% 150,459 
  1.039,596 1,165 1.040,761     

 

 

Os municípios do sudeste da área da Bacia do Turvo/Grande encontram-se 

distribuídos por quatro Regiões de Governo (Figura 4.5), 13 deles na Região de Governo 

de Barretos, sendo 9 com sede na própria UGRHI-15 e 4 com sede na UGRHI-12 (Baixo 

Pardo/Grande). Nove municípios, todos com sede na Bacia do Turvo/Grande, fazem parte 

da Região de Governo de Catanduva, enquanto que das Regiões de Governo de 

Araraquara e de Ribeirão Preto fazem parte dois e um municípios, respectivamente, todos 

com sede na Bacia do Turvo/Grande. 
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REGIÕES  DE  GOVERNO

 
Figura 4.5: Distribuição dos 75 municípios com área na UGRHI-15 (64 com sede na 
UGRHI e 11 com sede fora dela) por Regiões de Governo do Estado de São Paulo. 

 

4.8.4 Material Cartográfico Utilizado 

Na preparação da base cartográfica da Bacia no Relatório Zero (IPT, 1999), foram 

utilizadas as cartas planialtimétricas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 

IBGE, folhas Iturama, Prata, Votuporanga, São José do Rio Preto e Araraquara. A Figura 

4.6 apresenta a articulação destas cartas e a porção da área da UGRHI a que 

correspondem. 
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ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS 1:250 000

 

Figura 4.6: Articulação das Folhas 1:250.000 utilizadas na 
preparação da base cartográfica da UGRHI-15. 

 
 

O produto obtido foi complementado e atualizado com os dados digitais da 

base cartográfica produzida pela Engemap Cartografia Ltda., que incluem a malha 

viária obtida a partir de rastreamento por satélite de GPS diferencial, e os dados de 

manchas urbanas, que foram compilados com imagens de satélite do ano de 1.998. 

A malha viária da área da Bacia foi complementada com o Mapa Rodoviário do 

Estado de São Paulo na escala 1:1.250.000, editado pelo Departamento de Estradas 

de Rodagem - DER da Secretaria dos Transportes do Estado de São Paulo (1998). 

O traçado dos limites dos reservatórios de Ilha Solteira e Água Vermelha foi 

efetuado com imagens do satélite LANDSAT-5/TM, referentes às cenas 221/74, 

221/75 e 222/74, de 1997. 

Em diversas porções da área da Bacia, principalmente nas proximidades de 

áreas urbanas, onde se obteve a indicação de alguma ocorrência de importância, 

como por exemplo o lançamento de esgoto em drenagens de pequeno porte, cujos 

nomes não constam das cartas na escala 1:250.000, foi necessária a 

complementação das denominações (e, por vezes, até a inserção de trechos de 

drenagem) destes pequenos cursos d'água com as cartas de escala 1:50.000 

disponíveis. 
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Na Figura 4.7 encontra-se indicada a articulação do conjunto das folhas 

1:50.000 que cobrem toda a área da UGRHI, os nomes e índices de cada uma destas 

folhas, o número seqüencial (do 1 ao 40) na área da Bacia do Turvo/Grande, bem 

como o número que corresponde a cada uma no Inventário Cartográfico do Estado de 

São Paulo (IPT 1981a, apud IPT, 1999). 

 

 

ARTICULAÇÃO DAS FOLHAS 1:50 000

 

Figura 4.7: Articulação das folhas 1:50.000 na área da UGRHI-15. 

 


